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ANÁLISE

· Romance que explica poeticamente as origens do Ceará – terra natal de José de Alencar.

· Contexto Histórico-social

Independência do Brasil – 1822 – Necessidade de fomentar o nacionalismo

Formação da burguesia nacional

· Características Estruturais

· Foco narrativo : 3ª pessoa  

· Narrador – transita entre o observador e o onisciente

“ Meu amigo


Este livro o vai naturalmente encontrar em seu pitoresco sítio da várzea, no doce lar, a que povoa a numerosa prole, alegria e esperança do casal. (...) O livro é cearense. Foi imaginado aí, na limpidez desse céu de cristalino azul, e depois vazado no coração cheio de recordações vivazes de uma imaginação virgem.”

· Tempo – século XVII – Brasil – Colônia

· Espaço – Ceará

· Linguagem – poética, repleta de figuras de linguagem, presença de elementos da linguagem tupi.

OBS.: A Linguagem é carregada de expressões indianistas, pois se pretendia exaltar a pátria o que estava em vigor na época:  “ Essa onda de inspiração da pátria que volve ela, agora e sempre, como volve de contínuo olhar o infante para o materno semblante que lhe sorri”.

· Aspectos Especiais

· Tentativa de colocar a narrativa sob forma de flash-back – capítulo 1 fora da seqüência da história

· Obra épico lírica  

( Prosa
poética


· Preponderância da tradição oral 

“ (...) Quem não pode ilustra a terra natal, canta as suas lendas, sem metro, na rude toada de seus antigos filhos.”

· Fatos Históricos Verídicos

Expedição colonizadora na qual havia um homem chamado Martim Soares Moreno. Seu amigo Poti passou a se chamar Antônio Felipe Camarão. Fundação da vila “Nova Lisboa”


Os pitiguaras e os tabajaras foram tribos historicamente inimigas.

· A Natureza e os Personagens

IRACEMA

“ Além, muito além daquela serra, que ainda azula no horizonte, nasceu Iracema.

Iracema, a virgem dos lábios de mel, que tinha os cabelos mais negros que a asa da graúna e mais longos que seu talhe de palmeira.

O favo da jati não era doce como seu sorriso; nem a baunilha recendia no bosque como seu hálito perfumado.

Mais rápida que a ema selvagem, a morena virgem corria o sertão e as matas do Ipu, onde campeava sua guerreira tribo, da grande nação Tabajara. O pé grácil e nu, mal roçando, alisava apenas a verde pelúcia que vestia a terra com as primeiras águas.

(...)

Iracema saiu do banho: o aljôfar d’água ainda roreja, como a doce mangaba que corou em manhã de chuva. Enquanto repousa, empluma das penas do gará as flechas de seu arco, e concerta como o sabiá da mata, pousado no galho próximo, o canto agreste. - 

Heroína Romântica

MARTIM


“ Meu nome é Martim, que na tua língua quer dizer filho de guerreiro; meu sangue, o do grande povo que primeiro viu as terras de tua pátria.”


“ ... pele cor de areia...”  “... olhos profundos e azuis como a água do mar...”

FUNÇÕES DE MARTIM: a) desvirginar a sacerdotisa da tribo mais selvagem da obra; b) submeter a tribo representante da nossa terra - Tabajara, pois os Pitiguaras, tribo aliada dos portugueses, é tratada com maior reverência pelo autor.


A NATUREZA COMO FONTE DE SABEDORIA


Referência de misticismo


Licor de Jurema  - símbolo da idealização, pois  quem o tomasse distanciava-se da realidade. Os Tabajaras tomavam para parecerem vitoriosos, coisa que não aconteceu no âmbito da realidade.

Referindo-se a passagem do tempo: “ a queda das folhas”; mudança das luas.


Previsão do Futuro – Araquém previu a chagada de Martim através das estrelas e de um sonho de Batuireté no qual apareciam animais se defrontando – a gavião e a narceja (ave de arribação – emigra para regiões quentes quando é inverno na região onde vive) – sendo, porém, a o gavião vitorioso. Esta simbolizava o colonizador.

· Caracterização dos Personagens – planos, sem delineações psicológicas




Iracema



Araquém (pajé)

Tabajara 

Caubi (irmão) – representa as duas faces de contato 

entre colonizador e colonizado



Andira (tio) – morcego – guerreiro experiente. Tinha  

     ciência da vitória do colonizador.



Irapuã (cacique) – Nome dado a uma abelha virulenta 

                     e brava, por causa da forma redonda de sua colmeia. 

O guerreiro de que se trata é o célebre Mel-Redondo, chefe dos tabajaras da serra ibiapaba; foi encarniçado inimigo dos portugueses e amigo dos franceses. Representa a aversão do contato entre o índio e os colonizadores.

Martim – aliado português dos Potiguaras

Poti – (camarão) – símbolo ideal da colonização

Potiguaras 

Jacaúna - Bartuirité (apelido) – Célebre chefe dos 

pitiguaras, amigo de Martim Soares Moreno

Japi – cão – nosso pé

Moacir – representa o primeiro cearense, fruto da integração das raças. Em tupi significa    filho do sofrimento

· Relação Martim e Iracema: amor impossível; com obstáculos

· A Conversão: Martim X Poti  - Dominação Religiosa e Cultural

· COATIABO – Coatiá significa pintar. Martim Soares Moreno se coatiou quando viveu entre os selvagens do Ceará.

